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O Brasil destaca-se atualmente no cenário mundial como um dos 
maiores e mais importantes produtores de alimentos. Dentro desse contexto, 
as Ciências Agrárias desempenham papel fundamental no crescimento da 
nação brasileira, haja visto que este é um país essencialmente agrícola, grande 
produtor de alimentos a nível nacional, como internacional. Além disso, esse 
ramo das ciências agrárias encontra-se em constante transformação e evolução, 
demandando cada vez mais investigações e aprimoramento dos conhecimentos 
já existentes. 

Por isso, o desenvolvimento de estudos e pesquisas nas áreas de 
produção, conservação e desenvolvimento dos recursos naturais voltados para 
a expansão dos trabalhos agrícolas, destacam-se como de grande valia, e 
merecem um olhar especial. 

Nesse sentido, e buscando trazer mais informações em torno dessa 
temática, o livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 
2” se apresenta como um instrumento eficaz e relevante envolvendo os mais 
diversos aspectos dos estudos dentro deste campo de estudo, a fim de promover 
um aparato aos produtores, estudiosos e pesquisadores da área. É dentro 
deste contexto que oferecemos ao leitor a oportunidade de desfrutar de todo o 
conhecimento prestado no presente material, a fim de despertar-lhes um olhar 
crítico e inovador para além das informações trazidas nele. Excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jonathas Araújo Lopes

Nara Rúbia Santos Ferreira
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RESUMO: Bichos-preguiça, são mamíferos placentários pertencentes à superordem 
Xenarthra, que inclui animais que apresentam articulações adicionais entre as vértebras 
lombares, chamadas de processo xenartro. As preguiças estão presentes nas Américas Central 
e do Sul, sendo Bradypus variegatus, a espécie mais amplamente distribuída no território 
brasileiro. B. variegatus possui o crânio com formato achatado com a face extremamente 
curta e a região frontal ampla, características peculiares desse animal. O trabalho tem 
como objetivo identificar os ossos do crânio do bicho preguiça através da pintura, com a 
finalidade de oferecer um modelo didático para o ensino anatômico veterinário. Assim, foram 
utilizados quatro crânios pertencentes ao acervo do laboratório de morfologia de animais 
silvestres (LAMMSI) do departamento de morfologia e fisiologia animal (DMFA/UFRPE). 
Foram demarcadas e identificadas as separações de cada osso e posteriormente realizamos 
a pintura dos ossos com diferentes cores. Onde as peças produzidas foram devidamente 
fotodocumentadas, sendo possível a identificação de 20 ossos, além da produção de crânios 
com ossos pintados em diferentes cores. 
PALAVRAS-CHAVE: Xenarthra; Pilosa; Osteologia; Crânio; Pintura.

PAINTING AND IDENTIFICATION OF THE SKULL BONES OF THE SLOTH 
Bradypus variegatus (SCHINZ, 1825) AS A TEACHING RESOURCE IN 

VETERINARY ANATOMY
ABSTRACT: Sloths are placental mammals belonging to the superorder Xenarthra, which 
includes animals that show additional symptoms between the lumbar vertebrae, called the 
xenarthral process. Sloths are present in Central and South America, with Bradypus variegatus 
being the most widely distributed species in Brazilian territory. B. variegatus has a flattened 
skull with an extremely short face and a wide frontal region, peculiar characteristics of this 
animal. The aim of this work is to identify the bones of the sloth’s skull through painting, in 
order to offer a didactic model for veterinary anatomical teaching. Thus, four skulls belonging 
to the collection of the laboratory of morphology of wild animals (LAMMSI) of the department 
of animal morphology and physiology (DMFA/UFRPE) were used. The separations of each 
bone were demarcated and identified and later we painted the bones with different nuclei. 
Where the pieces produced were duly photodocumented, making it possible to identify 20 
bones, in addition to the production of skulls with bones painted in different cores.

http://lattes.cnpq.br/1237734889563996
http://lattes.cnpq.br/4343017315156292
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KEYWORDS: Xenarthra; Hairy; Osteology; Skull; Painting.

INTRODUÇÃO  
A preguiça Bradypus variegatus Schinz, 1825, que é conhecida popularmente 

como preguiça-comum, é um mamífero placentário que pertence à superordem Xenarthra 
(QUEIROZ et al., 2015). Sendo os xenartros um dos grupos mais antigos da fauna brasileira 
(REZENDE et. al., 2010), os quais surgiram na América do Sul, há mais de 50 milhões 
de anos (CARTELLE, 1994).  As seis espécies do bicho-preguiça existentes se localizam 
em diferentes regiões do Neotrópico, sendo B. variegatus amplamente encontrada nas 
florestas brasileiras (CASSANO, 2006).

A preguiça-comum é apontada como a espécie que lidera a lista de mastofauna 
apreendida pelo CETAS/IBAMA e Corpo de Bombeiro Militar em Pernambuco (XAVIER et 
al., 2010). Isso devido as constantes quedas de alto de árvores (CONSENTINO, 2004) e 
ainda por choques elétricos violentos que ocorrem quando os animais se deslocam, sendo 
uma das principais causas de amputações e até óbito da espécie em acidentes (XAVIER 
et al., 2010). Esses dados alarmantes apontam a necessidade de se conhecer mais 
profundamente esses animais, de forma que possam ser mais estudados (XAVIER, 2006).

Características peculiares de B. variegatus, como sua morfologia cranial, diferem 
de outros mamíferos. Seu crânio possui um achatamento dorso-ventral, uma maxila 
ântero-posteriomente alongada, além de processos ascendente e descendente do osso 
julgal (NAPLES, 1982). Sabendo-se que o estudo anatômico através da pintura de peças 
com cores distintas, é uma ferramenta notável para o ensino e aprendizado, facilitando o 
entendimento de posição anatômica e relações de posição das áreas estudadas (DA SILVA 
et al., 2019), o presente trabalho propôs-se a através da pintura dos ossos do crânio de 
B. variegatus, identificar os diferentes ossos e suas delimitações a fim de contribuir com o 
ensino da anatomia desse animal para a medicina veterinária.    

METODOLOGIA
Foram utilizados quatro crânios de Bicho-preguiça B. variegatus, pertencentes ao 

acervo do Laboratório de Morfofisiologia de Mamíferos Silvestres (LAMMSI), Departamento 
de Morfologia e Fisiologia Animal (DMFA-UFRPE). Os crânios pertencentes ao acervo 
eram de dois animais adultos e dois jovens. Assim, foram observadas as suturas cranianas 
a fim de delimitar os ossos do crânio. Posteriormente em três crânios se realizou a pintura 
de cada osso com tinta acrílica, cada osso em uma cor diferente. Contudo, os ossos pares 
tiveram a mesma coloração. Ao todo foram utilizadas 12 cores, para a pintura dos ossos. 
Em um outro crânio, de um animal adulto, optou-se pela pintura das regiões de neurocrânio 
e viscerocrânio, adotando a cor verde e vermelha respectivamente.  Após a secagem das 
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peças, os crânios pintados foram foto-documentados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A literatura apresenta que o crânio do bicho-preguiça B. variegatus tem cerca de 24 

ossos (MONTILLA-RODRÍGUEZ et al., 2016), no entanto, com a técnica utilizada nesse 
trabalho só foi possível a visualização de 20 ossos, sendo eles: osso frontal (1), ossos 
parietais (2), ossos temporais (2), osso occiptal (1), mandibula (1), ossos lacrimais (2), 
ossos zigomático (2), ossos nasais (2), maxilas (2), esfenóide (2), osso palatino (2) e vômer 
(1). Não sendo possível visualizar nessa técnica de pintura os ossos: concha nasal inferior 
(2), incisivo (1) e interparietal (1) (Figura 1).

Figura 1.  Fotomacrografia do crânio de Bradypus variegatus, indicando os diferentes ossos que 
compõem o crânio . A- vista superior. B- vista lateral. C- vista inferior (base do crânio).  Osso frontal 
(vermelho), Ossos parietais (azul escuro), Ossos temporais (amarelo), Osso occiptal (verde escuro), 

Mandibula (roxo), Ossos lacrimais (branco), Ossos zigomático (azul claro), Ossos nasais (verde claro), 
Maxilas (rosa claro), Bula auditiva (Ba), Basiocciptal (Bo), Basesfenóide (Bs), Mandibula (M), Osso 
palatino (P), Processo ascendente do osso julgal (Paj), Processo descendente do osso julgal (Pdj), 

Vômer (V)

Foi possível estabelecer a divisão do crânio em neurocrânio e viscerocrânio (Figura 
2). O neurocrânio é a base do crânio que envolve e protege o encéfalo, enquanto o 
viscerocrânio está relacionado aos sistemas respiratório, sensorial e digestório (GOUVEIA, 
2013). No neurocrânio localiza-se o osso frontal, os parietais, temporais, esfenóide 
e occipital. O osso frontal nos espécimes jovens ainda apresentava uma sutura, o que 
corrobora com o que foi visto por Montilla-Rodríguez et al., 2016. Nos espécimes adultos o 
osso frontal não apresentou fissura, sendo um osso ímpar e localizado na porção anterior 
do crânio. Os parietais são ossos pares onde sua junção forma a porção superior do crânio, 
destaca-se que a bula auditiva se localiza nos parietais. Os ossos Temporais, também são 
ossos pares, apresentando-se ossos irregulares e estão localizados na base craniana de 
ambos antímeros. Os esfenóides são ossos pares e encontram-se localizados na porção 
anterior da base do crânio. Destaca-se ainda que na vista inferior ou da base cranial os 
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esfenoides continuam e essa região é denominada de basisfenóide, o que também foi visto 
por Montilla-Rodríguez et al., 2016 e Freitas, 2018. O occipital é um osso ímpar que se 
localiza na porção posterior e basal do crânio, continuando na vista inferior do crânio sendo 
ali chamado de baseocciptal (Figura 1).

Figura 2. Fotomacrografia do crânio de Bradypus variegatus, indicando o viscerocrânio (vermelho) e o 
neurocrânio (verde claro)

No viscerocrânio foram identificados os ossos palatinos, os ossos nasais, o vômer, 
os zigomáticos, as maxilas e a mandíbula. Os palatinos são ossos pares que se localizam 
na porção caudal do palato na linha mediana das maxilas. Os nasais são ossos pares 
que formam a ponte do nariz, parte superior ou dorsal da cavidade nasal, corroborando 
com a descrição de Colville, 2010. O vômer é um osso ímpar que fica localizado na linha 
média do crânio. Os zigomáticos são ossos pares conhecidos como ossos malares que 
formam uma porção da órbita do olho e juntam-se com o processo dos ossos temporais 
para formação de arcos zigomáticos dos lados do crânio (COLVILLE, 2010). Contudo, nas 
preguiças o zigomático é incompleto, apresentando processos ascendentes e descentes. 
Esses processos são denominados de processos ascendentes do osso julgal e processos 
descendentes do osso julgal. Ainda no zigomático é possível observar o forame lacrimal. 
Nos espécimes mais jovens foi possível observar a sutura dos ossos lacrimais em relação 
ao zigomático. Nos crânios de animais adultos a divisão entre os lacrimais e zigomáticos 
não foi percebida. As maxilas são ossos pares. A mandíbula é um osso ímpar se localizando 
na região frontal e inferior.                                        

A literatura escassa sobre B. variegatus a falta de informação acerca da espécie 
afeta e dificulta o atendimento veterinário de animais vítimas de atropelamentos, queimadas 
e outros tipos de acidentes. Animais que muitas vezes se encontram em estado grave 
e que podem chegar a óbito. O que foi apontado por Xavier, 2006. A maior quantidade 
de recursos que visem estabelecer informações de formação para esses profissionais 
irá contribuir profundamente tanto na formação profissional, quanto na preservação da 
espécie. Com isso, este trabalho irá contribuir no aprendizado e compartilhamento de 
informações para atuais e futuros estudantes e médicos e no atendimento desses animais. 
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A pintura dos ossos do crânio facilitará a identificação dos mesmos e irá proporcionar uma 
melhor visualização deles.    

CONCLUSÃO
A pintura dos ossos do crânio de B. variegatus irá contribuir no ensino anatômico 

veterinário de forma mais didática, corroborando com o conhecimento anatômico de uma 
espécie silvestre.
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